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N ão sinto as mãos 

nem os pés, tenho o 

gorro enfiado até ao pescoço, 

encaracolo-me para aquecer e 

encontro em mim semelhanças 

horríveis com o boneco da 

Michelin... Hoje é janeiro está um 

frio de rachar, o bip do telemóvel 

n«o para (ñp§raò antes do Acordo 

Ortográfico) de apregoar promo-

ções para as quais não tenho 

dinheiro, as parangonas anun-

ciam impiedosas fraudes políticas e bizarrias para 

todos os gostos, condimentadas com mulheres escul-

turais que publicitam poções mágicas para emagre-

cer (uma praga!). Detesto o inverno, não suporto fins 

de semana e na segunda feira volta-se ao trabalho e 

recomeça o degredo da rotina. Parece que o mundo 

inteiro se uniu pra me tramar ... uma  das m¼sicas, 

que se ouvem durante as intermináveis viagens para 

o sonhado Algarve ou em animadas sessões de 

karaoke em que novos e velhos trauteiam com um 

leve aceno de cabeça indutor de cumplicidade e sin-

tonia. Naquela eterna melodia, Rui Veloso faz um 

retrato caricatural da incompreendida e injustiçada 

juventude cuja intemporalidade faz dela um hino à 

adolescência que gostaria de dedicar a todos os nos-

sos alunos. Recuando alguns anos, quem se não lem-

bra do pintainho preto com uma casquinha branca a 

lamentar -se das injustiças de que se achava vítima?  

O conflito de gerações e a adolescência são caracte-

rísticos da memória do tempo. 

O Síndrome de Calimero 
e respetiva panaceia  
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Caríssimos alunos, sei bem o desabono do 

contexto atual, o peso de insucessos passados e o 

poder do improv§vel futuro. Conhe­o a dita ñfalta de 

bases e de m®todos de estudoò, as dificuldades eco-

nómicas das famílias, a incompreensão dos adultos e 

as incoerências dos amigos. Contudo, acredito que, 

apesar da vossa timidez, podereis fazer uma exposi-

ção oral que vai enternecer toda a turma e aproximar

-vos do professor. Acredito que apesar da vossa rejei-

ção à poesia vai chegar um dia em que a sentireis e 

vos comovereis com ela. Acredito, que num futuro 

muito breve, ireis compreender a importância do 

diabo dos números e amareis a matemática, a física, 

as ciências e a premência das artes e da música na 

vida de cada um. Acredito que o vosso individualis-

mo feroz e a indiferença distante hão-de procurar 

uma mão solidária. Acredito na soberania da educa-

ção escolar e no seu poder libertador, se ela, por sua 

vez, também se libertar das metas, dos rankings , dos 

ratios  que tendem a reduzir a n¼meros a beleza que 

existe no crescimento do ser humano. Para que este 

propósito se cumpra, torna-se imprescindível não 

ficarmos confinados ao ecrã do computador, fazendo 

algo em nome do nosso ñambiente de trabalhoò. 

  Numa cr·nica recente, Maria Jo«o Lopo de 

Carvalho refere ñ® com os colegas que rimos, chora-

mos, que nos irritamos, que amuamos, que lixamos 

ou somos lixados, que vamos à bica e às compras, é a 

eles que avaliamos, que ajudamos, são eles os nossos 

carrascos e cúmplices, os nossos amigos ou, pior, os 

nossos principais inimigos. É no trabalho, acho eu, 

que revelamos as nossas grandes capacidades e vir-

tudes, mas também o pior que o ser humano tem: a 

inveja, o rancor, a vaidade, a intriga, o orgulho. (é) 

O ambiente de trabalho é assim, muitas vezes, uma 

impiedosa arena do circo romano onde se mata 

quem é fraco, sobrevive quem é forte. É esta a tragé-

dia da quest«o.ò Sejamos otimistas, porque isso sim 

depende de nós! Apesar da frieza dos olhares, do tra-

balho solitário e sofredor, da falta de tempo para 

partilhar e das divergências de perspetivas, a escola é 

o lugar por excelência onde as promessas de huma-

nidade têm condições para se cumprirem. Assim, se 

deixarmos de parte os monólogos imperiais, as des-

confianças infundadas e nos empenharmos na cons-

trução da cidadania para a qual o nosso Projeto Edu-

cativo aponta, estou certa de que o respeito mútuo, a 

equidade, a democracia e a justiça não serão pala-

vras vãs.  

Neste início de ano, reitero a minha confian-

ça no potencial dos nossos alunos e na competência 

dos nossos profissionais, acreditando que o futuro 

será tanto mais respirável quanto maiores forem as 

nossas lufadas de ar fresco.   

 

Um abraço para cada um de vós e  

um bom ano 2014. 

Olinda Pinto  
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Alunos  voluntários  na recolha de ali-
mentos no Minipreço  

Alunos 5ºM interpretam músicas de Natal  

Alunos do Clube de dança  

Comité de boas vindas às famílias 
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Traz um quilo  
 

C om o projeto Traz um quilo o nosso 

Agrupamento mostrou, mais uma vez, o 

valor da partilha, da ajuda e da solidariedade para 

quem mais necessita.  Depois da recolha de alimen-

tos, ao longo de duas semanas, em todos os estabele-

cimentos de ensino do AVEP, com a colaboração das 

crianças dos JI, e dos nossos alunos, professores fun-

cionários, pais e parceirosðMinipreço e AmbiSousa 

foi possível  elaborar 200 cabazes.  

A atividade decorreu com grande  entusiasmo  

e  empenho por parte  da  equipa  do  GPS e da 

comunidade educativa do AVEP. 

No dia  17 de dezembro,  foram  entregues os 

cabazes  às  famílias,  na biblioteca  da escola sede.  

Brindamos os presentes com um litle flash mob da 

autoria da colega Virgínia, interpretado pelos alunos 

do clube de dança e  dois musicais, um com os alu-

nos do ensino articulado  do Conservatório  de  

Música  de Paredes e  um  outro com os alunos  do  

5Ü M, orientados pelo  colega  Pl§cido Carvalho . 

Neste  dia,  os  estabelecimentos  de  ensino  

do  1º  ciclo e JI também  distribuíram  os cabazes  

de  Natal às famílias carenciadas. 

Traz um Quilo foi um  grande  sucesso, o  

que  nos  deixa  muito  orgulhosos . É nossa missão   

continuar a ajudar  e  a partilhar !  

Não  esqueçam,  a solidariedade começa  sem-

pre  em nós. 

Equipa GPS 
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C omo de pequenino é que se aprende, 

nós, meninos e meninas do Jardim de 

Infância de Monte - ï Mouriz, também quise-

mos sentir como era ser voluntário numa 

campanha de solidariedade. E nada melhor 

do que começar 

por ir para o 

supermercado 

Mota Reis, com 

alguns cartazes 

nas mãos, para 

explicar às pes-

soas as razões da 

nossa presença e 

pedirmos que 

colaborassem 

connosco na 

recolha de bens 

alimentares para a atividade do nosso Agrupamento 

Traz um Quilo.  

Na verdade, ao fim de duas horas, estávamos muito 

cansados, mas valeu a pena, pois gostaram muito de 

nos ver. Trouxemos muitos alimentos para poder-

mos dar às pessoas que mais necessitam e ficamos 

muito contentes pela ação que desenvolvemos.   

Queremos repetir no próximo ano pois aprendemos 

que temos que ser solidários com quem mais precisa.  

 

 

Ana Ribeiro 

 

Voluntários por duas horas  

Crianças do JI de MonteðMouriz participam na recolha de 
alimentos no Supermercado Mota Reis 
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N o sábado, dia 30 de novembro de 2013, 

na ADVS (Academia de Dança do Vale do 

Sousa), decorreu o exame de ballet e expressão cria-

tiva da turma do 5º C.  

Na assistência estavam os pais e familiares dos 

alunos e alguns professores do 2º ciclo . A avaliação 

do exame de ballet foi da responsabilidade das pro-

fessoras Bianca, Cláudia e Andrea e na  expressão 

criativa, também participou a professora Mafalda.  

Foi um dia foi divertido mas também exigente e 

cansativo. 

Exame de Dança do 5ºC  

Alunos do 5º C, no exame de Ballet e Expressão Criativa  
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N o sentido de promover o 

livro e a leitura, desenvol-

vemos um conjunto de atividades com 

o objetivo de facilitar o acesso das 

crianças às diferentes formas de 

expressão criando hábitos de leitura, 

enriquecendo a sua imaginação e cria-

tividade. Para tal, utilizamos os recur-

sos facultados pela biblioteca munici-

pal de Paredes, a biblioteca a ñLordò 

em Lordelo e a biblioteca itinerante do 

Agrupamento -Baú de Histórias .  

As crianças deste jardim de 

infância participaram na Hora do Con-

to, na biblioteca municipal de Paredes. 

Puderam ouvir a hist·ria ñA escola da 

In°sò e na biblioteca a ñLordò, assisti-

ram ao teatro de fantoches as ñRenas 

do Pai Natalò. Com o Baú de Histó-

rias  do Agrupamento, cada criança 

escolhe o livro que leva para casa. O 

objetivo é estimular a leitura em famí-

lia e promover o gosto pelo livro. 

 

 

Fernanda Lobo 

JARDIM DE INFÂNCIA 

DE PAREDES  

Crianças do JI de Paredes participam no Baú  de Histórias  



 

Editorial  

7 

 

 
+ Qualifica­«o 

9 

Rota do Românico  

E m terras dos vales do Sousa, Tâmega e 

Douro, no coração do Norte de Portugal, 

ergue-se um importante património arquitetónico de 

origem românica - a Rota do Românico. Trata-se de 

um projeto de caráter turístico/cultural, que existe 

há mais de uma década e nasceu da necessidade, 

reconhecida por todos os municípios do Vale do 

Sousa, de criar um produto sustentável, que permi-

tisse valorizar e promover o património edificado da 

região, assim como, todos os seus recursos. 

O projeto, composto por 58 monumentos, des-

de mosteiros, igrejas, memoriais, torres senhoriais, 

pontes e castelos, erguidos entre os séculos XI e 

XIV, envolveu duas tipologias de intervenção: a 

conservação, salvaguarda e valorização do patrimó-

nio histórico e a dinamização, promoção e anima-

ção da Rota do Românico. No seu conjunto, os 

monumentos, situam-se no centro  de um triângulo 

cujos vértices são Património da Humanidade:  

Porto, Guimarães e Vale do Douro, distribuídos  

por 12 concelhos: Baião, Castelo de Paiva, Celorico 

de Bastos, Cinfães, Felgueiras, Lousada, Marco de 

Canaveses, Paços de Ferreira, Paredes, Penafiel e 

Resende. 

Em suma, a Rota do Românico divide-se na 

realidade em 3 rotas que se ligam 

entre si por estrada ao longo dos 

vales dos rios: A Rota do Vale do 

Sousa com 19 monumentos, a 

Rota do Vale do Tâmega com 25 

monumentos e a Rota do Vale do 

Douro, sensivelmente entre Caste-

lo de Paiva e Resende, com 14 

monumentos. 

Elaborado pelos alunos do 8.ºV 
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N este ano letivo, no ©mbito do nosso curso ñA Escola na Rota do RomânicoðPatrimónio, 

Cultura e Turismoò, participamos juntamente com a tur-

ma vocacional do 9º ano, em duas visitas de estudo, que  

permitiram desenvolvermos as áreas vocacionais em estu-

do. 

A primeira saída aconteceu no dia 27 de setembro. 

Dirigimo -nos ao Centro de Informação da Rota do Româ-

nico de Paredes, para assistirmos a uma sess«o orientada 

pela Dra. Elsa Silva-t®cnica da ñRota do Rom©nicoò - 

Associação de Municípios do Vale do Sousa. 

Inicialmente a Dra. Elsa apresentou-se e solicitou 

também que cada elemento do grupo se apresentasse. 

Questionou-nos sobre a escolha do curso vocacional e per-

guntou se alguém sabia o que simbolizava aquele dia - Dia 

Internacional do Turismo . Seguidamente, a t®cnica ofere-

ceu-nos um passaporte com os 58 monumentos români-

cos da rota em estudo e explicou-nos como utilizá-lo. Fez 

também a localização da Rota e explicitou-nos o conceito 

da Rota do Românico. 

No decorrer da apresentação, a Dr.ª Elsa elucidou-

nos acerca da importância da Rota no desenvolvimento 

económico e cultural da região e referiu que é fundamen-

tal conhecer tudo o que a ela está associad0.  

No final da visita, a técnica ofereceu-nos material 

educativo para ser explorado na sala de aula. 

 

SEMPRE A APRENDER  

DESCOBRIR O PATRIMÓNIO COM A ROTA DO ROMÂNICO  

Mosteiro do Salvador de Paço de Sousa- Penafiel 
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No passado dia 25 de novembro realizamos mais 

uma visita de estudo a dois importantes monumentos da 

Rota do Românico ï Mosteiro de Cête e Mosteiro do Sal-

vador de Paço de Sousa. Tivemos o privilégio de, mais 

uma vez, contar com a presença notável da Dr.ª Elsa Sil-

va, excelente guia turística. Graças às explicações detalha-

das ficamos a conhecer a história do património cultural, 

as características arquitetónicas dos monumentos e as 

suas características artísticas. Pudemos contemplar estas 

joias do românico português. Estes locais, não só mere-

cem atenção porque nos transmitem uma importante 

mensagem histórica, como também são um excelente polo 

atrativo para fomentar o crescimento do setor turístico no 

concelho de Paredes. 

Com esta visita ficamos mais interessados, motiva-

dos e esclarecidos sobre a importância que esta área ï o 

turismo ï tem no nosso curso. Esta saída despertou-nos 

também a curiosidade de querer conhecer o restante 

património desta rota. Por outro lado, conseguimos perce-

ber que a área do turismo poderá abrir-nos portas, dada a 

diversidade de oferta de emprego que nos poderá propor-

cionar. Estas visitas de estudo permitiram-nos ampliar os 

nossos conhecimentos do território do Vale do Tâmega e 

Sousa, e motivaram-nos para a frequência deste Curso 

Vocacional. 

Foi uma  excelente experiência de aprendizagem 

pela oportunidade de sairmos da escola e pelo contacto 

com as fontes históricas. Estamos agora mais conscientes 

de que temos que trabalhar afincadamente, desenvolven-

do o sentido de responsabilidade e participando de forma 

cívica  nas atividades propostas. 

 

Elaborado pelos alunos do 8.º V 

Mosteiro de SãoPedro de Cête-Paredes 

Centro de Informação da Rota do Românico de Paredes 



 

+ Cidadania 

12 

C onhecem  a  hist·ria  do  ñ melhor bolo de chocolate do mundoò ?  N«o?  Antes de 

começar, devo   dizer-vos  que  esta   história  é  ver-

dadeira  e  que  o  protagonista  é real  e  português. 

Pois bem,  aqui  vaié 

Certo dia,  um  cidadão  português  que  traba-

lhava  em  Paris decidiu  almoçar  num  restaurante  

perto  do  seu  local  de  trabalho.  No  final  da  refei-

ção, escolheu, por sugestão do empregado, um bolo 

de chocolate que constava da lista. 

Depois da primeira garfadaé n«o podia acredi-

tar, era, simplesmente, divinal !  Nunca  tinha  pro-

vado  nada  assim!  O bolo , para  além  do  chocola-

te, tinha ingredientes  que  o cliente  tentou  identifi-

car. Falou  com  o  empregado,  perguntou  ao  dono  

do  restaurante,  maséem  v«o, este  respondeu  que  

era  uma  receita, especial de 

família e  que  era  guardado  

de  geração em  geração, como 

tal,   nunca seria transmitida a 

ninguém. 

O cliente, desiludido, 

abandonou o local, mas voltou 

e pediu  sempre  a mesma 

sobremesa,  tentando  desco-

brir  o  seu  segredo. Na  reali-

dade  nunca conseguiu  saber. 

Anos  mais  tarde,  

regressou  a  Portugal, a Lis-

boa e resolveu  abrir  um  res-

taurante.  Lembrava-se  daquele  bolo  maravilhoso e 

decidiu  tentar  a  sua  sorte  e  incluí-lo  na  sua  lista  

de  sobremesas.  

Pensando nos sabores, na textura e nos ingre-

dientes, tentou imitá -lo.  Depois  de  o  provar,  per-

cebeu  que  não estava igual  ao  que tinha  saboreado  

em  Paris, apesar de  achar  que  não  estava  mal  de 

todo. Com  receio que  fosse  um  fracasso,  começou  

por  fazer  o  bolo  apenas  para  os  amigos. Estes 

acharam  o  bolo  tão  bom  que  lhe   disseram  que  

era o  melhor  bolo  de  chocolate  que  alguma  vez  

tinham provado. Embora  não  fosse  o  mesmo  do  

restaurante  parisiense passou a chamar-se  o  

ñMelhor bolo de chocolate do mundoò. 

Atualmente, o dono  abriu vários estabeleci-

mentos espalhados pelo país,que se dedicam apenas 

a vender este bolo.   

Acreditem,  é  mesmo  bom !  Já provei! 

Esperança Costa 

O melhor bolo de chocolate do mundo  

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&ved=0CAQQjRw&url=http%3A%2F%2Fdaniavelino.blogspot.com%2F2012%2F07%2Fo-melhor-bolo-de-chocolate-do-mundo.html&ei=wWfzUsOANubH0AWEj4C4DQ&usg=AFQjCNHvXkxFZDPiXtWgllxJbzngAvt7kA&b
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Ingredientes:  

12  bons  meses do  anoðliberdade,  amor,  toler©n-

cia, generosidade, amizade, trabalho, esperança, des-

canso, amabilidade , alegria, sensatez e civismo. 

Coloquem 12 bons meses do ano num recipien-

te, amassem-nos bem, lavem-nos e limpem-nos de 

recordações tristes e amargas. 

Seguidamente, coloquem-nos noutro recipien-

te com água e açúcar, mexam bem, até terem a certe-

za que se libertaram de qualquer sentimento negati-

vo, como rancores, ódios, ciúmes. Deverão continuar 

a mexer com uma colher de pau.  

Dividam cada um destes meses em 30 ou 31 

partes iguais, à exceção do segundo que terão de o 

dividir em 28.  

Acrescentam a estes 12 meses :  12 partes de 

liberdade, 11 de amor, 10 de tolerância,  9 de genero-

sidade, 8 de amizade, 7 de trabalho (não esquecer 

este ingrediente, essencial, sem ele, a receita não 

poderia ser elaborada), 6 de esperança, 5 de amabili-

dade, 4 de alegria, 3 de sensatez , 2 de descanso e 1 

de civismo. 

Batam energicamente, até todos os ingredien-

tes estarem bem misturados e ganharem consistên-

cia. Este é um dos segredos da receita, a sua consis-

tência será muito importante. A tudo isto, acrescente 

1 colher de ch§ de bom humor, 1 colher de caf® de 

brincadeiras, 1 colher de sopa de cultura e conheci-

mento. Continuem a bater e acrescentem os últimos 

ingredientes: paz e saúde. 

Finalmente, deitem a massa numa tarteira  e  

para lhe  dar  um toque especial, reguem com um 

ingrediente difícil de encontrar nos supermercados, 

mas não desanimem , ele existe ! Dá um sabor espe-

cial a qualquer sobremesa, o seu nome ®: ñ colocar-se 

no lugar do outro ò.Acreditem, ® muito bom, ajuda a 

evitar muitos ñgrumosò na massa e a perceber muita 

coisaé 

Levem ao forno, deixem cozer bem e nunca 

deixem arrefecer esta receita. Usem e abusem dela, 

não engorda, apenas enriquece! É para ser feita dia 

após dia, até ao próximo Natal. 

Última dica: quando elaborarem a receita, a 

vossa atitude será muito importante, façam-na sem-

pre com um sorriso, com força de vontade e não 

desistam perante as dificuldades.                                                                                                                  

Equipa   responsável pela organização da Ceia 

de Natal 

O melhor bolo de Natal de sempre  

A  receita  que  temos  para vos dar, não  nas-

ceu  em  Paris, nem em Lisboa,  é  universal, a  sua  

confeção  não  é dispendiosa,  mas requer  muito  

empenho, muita paciência e persistência. Caso não 

fique bem à primeira,  nunca desistam,  pois vale a 

pena !!   

Por ser especial e mudar a nossa vida resolve-

mos experimentá-la. É... 
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N o  dia  7  de  janeiro,  os  professores  da  

escola  foram  agradavelmente  sur-

preendidos,  durante  o   intervalo  da  manhã, na  

sala  dos  professores,  pelo  grupo  de  alunos  

da  Educação Especial  que  vieram  cantar  as 

janeiras. 

Os  alunos  ensaiaram  e  trabalharam  

arduamente  o  reportório  de  canções  apresen-

tadas e brindaram-nos com  velhas e tradicio-

nais canções que nos levam ao  mundo  da  nos-

sa   infância. 

 

 

A Equipa da Educação Especial 

Cantar as janeiras  

              Grupo de alunos da Educação Especial 

           Professores e alunos da Educação Especial 
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Dia Internacional da  

pessoa com deficiência  

D e mãos dadas pela diferença 

Os balões de esperança baloiçaram nas 

nossas mãos, enlaçadas de ternura e de afeto. 

Enquanto ento§vamos em coro a can­«o ñSomos 

iguais, diferentesò, um c®u sereno, muito azul, pare-

cia sorrir para todos. O pretexto para esta iniciativa, 

que reuniu muitas dezenas de alunos, funcionários e 

professores no dia 3 de dezembro, foi acreditar que 

podemos construir um mundo mais solidário, em 

que a todos é reconhecido o direito de ser feliz.  

Como se afirma na melodia que os partici-

pantes solfejaram, ñsomos iguais diferentes, n«o 

importa o aspeto"; o que se vê por fora não é o mais 

importante. Importa sim reafirmar que somos seres 

únicos, singulares e irrepetíveis. A diferença estará 

na capacidade de abraçar esta causa e todos os abra-

ços serão poucos para transmitir a gratidão de um 

gesto solidário como este que aconteceu na nossa 

Escola.                                            

Laura Guimarães 

   Alunos da Educação Especial 
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N o dia 13 de Novembro, alguns alunos do 9.º 

ano, turma  B, a professora Esperança Costa e 

o professor Marco, foram recebidos pela doutora 

Hermínia Moreira, no seu gabinete, na Câmara 

Municipal de Paredes, onde exerce o cargo de Verea-

dora da Educação. A doutora Hermínia respondeu, 

amavelmente, a todas as perguntas que lhe coloca-

ram. 

 

- Bom dia, doutora Hermínia. Somos alunos 

do 9.º ano  da turma B, na escola EB 2, 3 de Paredes 

e gostaríamos de falar um pouco 

consigo. Começamos por pergun-

tar:  

 

Antes de ser vereadora da 

educação, a Dra. Hermínia foi 

professora. Como caracteriza 

esse período da sua vida?  

Considero que  um professor, ain-

da que desenvolva outra qualquer 

atividade, nunca deixa de o ser. O 

trabalho direto com as crianças 

sempre me realizou. Apesar de ter 

desempenhado outras funções tive 

a felicidade de sempre estar direta-

mente ligada à escola. Concordo 

que o melhor do mundo são as crianças e, por isso, 

estar no mundo delas sempre foi um privilégio para 

mim.  

Como educadora o que lhe dava mais prazer 

fazer em ñsitua­«o de sala de atividadesò? 

Quando falamos  em situação de sala num jardim de 

infância, temos um mundo de opções. Tudo o que 

contribuía para a implicação das crianças no seu 

processo de aprendizagem dava-me um prazer espe-

cial. São exemplo disso as planificações e avaliações 

feitas com os alunos que, apesar de pequeninos, 

À conversa com...  

A Vereadora da Educação  

Vereadora da Educação acompanhada pelos jornalistas do AVEP 
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podem ser muito responsáveis.  

O que pensa do ensino em Portugal?  

O ensino em Portugal tem tido forte evolução ao lon-

go dos últimos anos. A escola aberta à comunidade e 

à participação de todos constituiu um sinal de pro-

gresso. No entanto, por vezes, torna-se difícil estabe-

lecer e respeitar os limites. Mas, não tenho dúvidas 

que uma escola aberta e inclusiva é muito mais rica e 

cumpre melhor a sua missão.  

O que acha que está bem e mal?  

Está bem a definição da educação como essencial e 

por isso a obrigatoriedade da escolaridade até aos 18 

anos; Está bem a aposta numa escola como local de 

oportunidades onde as diferenças sociais se podem 

esbater; Está bem a aposta na qualidade dos espaços 

e dos materiais; Está bem o crescente interesse dos 

pais pela educação dos seus filhos.  

O que acho que não está tão bem?  

Talvez o demasiado tempo de permanência dos alu-

nos na escola; A confusão entre liberdade e abuso, 

que faz com que nem sempre haja o respeito e a tole-

rância necessários  para o bom funcionamento de 

uma escola. 

O que poderia ser melhorado e de que modo?  

Normalmente, os responsáveis estão atentos e há já 

muitos e bons exemplos de estratégias para a melho-

ria da qualidade do nosso ensino. Estou a falar 

essencialmente de quem nas escolas está atento aos 

alunos e às suas necessidades. Poderia ser melhora-

da a capacidade de resposta da escola aos novos 

desafios que se colocam aos jovens nomeadamente 

ao nível da inovação e do empreendedorismo. Para 

tal teria que haver um orçamento especial a aplicar 

em projetos específicos.  

Numa altura em que os alunos se revelam 

muito desinteressados face às atividades 

Vereadora da Educação acompanhada pelos jornalistas do AVEP 
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escolares, como pensa que se pode melhorar 

esta situação?  

Na verdade, a motivação dos alunos foi sempre o 

principal desafio da escola. Captar o interesse dos 

jovens pela escola não é fácil e terá que passar pelo 

envolvimento dos alunos.  

As solicitações são  cada vez maiores e de difícil recu-

sa e, só com grandes doses de motivação se consegue 

fomentar o interesse nos alunos. Mas há uma men-

sagem que todos temos que passar, a escola tem que 

ser a prioridade e só através dela podemos sonhar 

com um futuro promissor.  

Qual a função de um vereador da educação?  

Um vereador da educação tem uma atividade abran-

gente. Tem que definir um projeto político para a 

educação, com as prioridades bem claras. Além dis-

so ,tem que ser capaz de 

envolver os seus parceiros 

e fazê-los sentirem como 

seu esse mesmo projeto. 

Quanto ao concelho de 

Paredes as opções são bem 

clarasða aposta na carta 

educativa com a constru-

ção dos novos centros 

escolares e a escolaridade 

obrigatória até aos dezoito 

anos.  

Promover a igualdade de 

oportunidades e intervir 

nas situações críticas é 

uma função essencial do 

vereador. É muitas vezes a ponte entre as Escolas e o 

Governo, nomeadamente através do Ministério da 

Educação. 

Como espera dar o seu contributo neste novo 

cargo?  

O meu contributo, neste cargo,  centra-se essencial-

mente no empenho e na dedicação ao meu trabalho. 

Tento ser uma Vereadora presente e disponível. A 

sensibilidade que tenho para as questões da educa-

ção também me ajuda na minha intervenção.  

Como lhe surgiu esta nova oportunidade?  

A oportunidade surgiu de uma forma inesperada. 

Fui convidada pelo senhor Presidente da Câmara 

para integrar a lista encabeçada por ele às eleições de 

2009. Com a vit·ria no ato eleitoral passei a integrar 

o executivo camarário e foi-me entregue a responsa-

À conversa com...  
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bilidade do pelouro da ação social. Neste mandato 

fui convidada a acumular os pelouros da Educação e  

da Cultura. 

Como caracteriza o concelho de Paredes?  

O concelho de Paredes é um dos mais jovens do país 

e isso constitui uma enorme oportunidade.  É um 

concelho dinâmico e solidário. Com cerca de 90 mil 

habitantes tem escala para se impor no contexto da 

região. Com a recente entrada para a grande área 

metropolitana do Porto, acredito que outras oportu-

nidades surgirão e que vamos continuar na senda do 

progresso.  

Quais as medidas tomadas a nível educativo 

para desenvolver o concelho?  

A educação tem sido de há vários anos a esta parte o 

grande investimento da Câmara Municipal. São 

exemplo disso os magníficos centros escolares, com 

todas as condições. Mas a atenção recai sobre todos 

os estabelecimentos escolares. A parceria com a E. P. 

I. S. (Associação dos Empresários pela Inclusão 

Social), tem sido fundamental no combate ao aban-

dono e ao insucesso escolares.  

Outra medida importante é apoiar a formação pro-

fissional com a instalação de novos cursos com o 

objetivo de alargar as possibilidades de ingresso ou 

reintegração no mercado de trabalho. Mas, a melhor 

medida para o desenvolvimento do concelho é a 

valorização da escola que é e continuará a ser o gran-

de motor para o desenvolvimento e o melhor contri-

buto para a igualdade de oportunidades.  

Se tivesse de mudar alguma coisa na sua vida 

profissional, o que seria?  

Acho que todos nós vamos mudando ao longo da 

vida, fruto do processo de crescimento. A experiên-

cia ensina-nos e faz-nos alterar comportamentos e 

atitudes. De momento, não mudaria nada mas quem 

sabe se amanhã não me vejo obrigada a repensar as 

minhas opções e a agir de forma diferente. Acima de 

tudo, considero- me aberta à mudança e com humil-

dade suficiente para admitir o erro e recuar.  

Se tivesse de indicar alguém relevante rela-

cionado com o mundo da literatura, quem 

apontaria?  

José Saramago.  

Só alguém com muito valor é merecedor do Nobel da 

Literatura.  

E com o mundo das artes?  

Ruy de Carvalho.  

Um exemplo de talento e humildade numa arte de 

que eu gosto particularmente, o teatro.  

E com o da política?  

Francisco Sá Carneiro. 

Por uma questão de identificação com os ideais da 

social democracia, pelo seu percurso tão precoce e 

tragicamente interrompido.  

E o da música?  

Beethoven.  

A sua limitação auditiva não o impediu de ser consi-

derado um génio.  

Dra. Hermínia Moreira  
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N a sequência do Concurso de Ideias lançado 

pelo Pelouro de Ação Social do Município de 

Paredes, a cria­«o do log·tipo do Projeto ñParedes, 

Rota para a Igualdadeò e identifica­«o da tem§tica 

da igualdade de género no concelho de Paredes, no 

dia 2 de dezembro, os alunos do 9º Ano turma  C, 

acompanhados pela professora de Educação Visual 

Isabel Campos estiveram presentes para receber a ñ 

Men­«o Honrosaò, pela participação e empenho 

nos trabalhos realizados. 

 Este concurso da iniciativa do Munic²pio de Pare-

des, ñConcurso de Ideias, Projeto Paredes, Rota para 

a Igualdadeò, tinha como objetivo promover a parti-

cipação da comunidade escolar na criação de ima-

gem gráfica/logotipo, com o objetivo de:  

¶ Estimular e incentivar a reflexão critica acerca 

das desigualdades entre homens e mulheres. 

¶ Sensibilizar a sociedade em geral e em particu-

lar os/as jovens em idade escolas nessas ques-

tões. 

¶ Incutir nos/as jovens uma verdadeira cultura 

de cidadania ativa. 

¶ Promover a criatividade dos/as jovens. 

Parabéns a todos os alunos pelo interesse e desem-

penho. 

Isabel Campos 

Concurso de Ideias  
ñProjeto Paredes,  

Rota para a Igualdadeò 

Vereadora da Educação, e professores 

Alunos do 9º C, acompanhados pela professora Isabel 
Campos, Recebem Menção Honrosa 

Alunos do 9º C, acompanhados pela professora Isabel 
Campos, recebem Menção Honrosa 
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N o dia 13 de Novembro, realizou-

se a 1.ª Assembleia de delega-

dos, sob a orientação da coordenadora, professora 

Emília Neto.  

Esta reunião, de carácter informativo tinha 

como objetivo a apresentação do programa Parla-

mento de Jovens. O tema escolhido foi ñDrogas e 

Depend°nciasò. 

Os delegados ficaram incumbidos de explicar 

o programa aos colegas, nas aulas de Formação Cívi-

ca. 

Na 1º fase, fase escolar, formaram-se listas, 

apresentaram-se e debateram-se as medidas propos-

tas nos projetos de recomendação. Os alunos pude-

ram assistir a uma sessão de esclarecimento com a 

senhora deputada, Conceição Ruão e valorizar os 

seus projetos, reavaliando as medidas propostas.  

No dia 14 de Janeiro, dia das eleições, saiu 

vencedora a Lista A, composta por alunos do 2.º e 

3.Ü Ciclo. 

Finalmente, no dia 17 de Janeiro, realizou-se 

a tão esperada sessão escolarðum debate acérrimo 

das medidas e a eleição dos deputados que represen-

tarão a escola na sessão distrital do Parlamento dos 

Jovens e na Assembleia Municipal dos Jovens de 

Paredes . As duas deputadas eleitas, são alunas do 

9.Ü ano B, Joana Teixeira e Marta Pacheco  

Desejamos  um bom trabalho às nossas depu-

tadas e pedimos que traga o ñbilheteò para a sess«o 

escolar. 

 

A Comissão Eleitoral 

Parlamento de Jovens  

Eleições na Biblioteca 

Contagem dos votos 
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Eleição do Conselho Geral  

Presidente do Conselho Geral cessante  
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 N o dia  13 de dezembro 

de 2013, realizou-se a 

eleição para o Conselho Geral 

do nosso Agrupamento com 

uma grande afluência às 

urnas.  

 

 

  

Direção  vota  na eleição dos representantes  do PD ao Conselho Geral  
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N o  dia  17  de  dezembro, de manhã,  reali-

zou-se na  nossa  escola,  o corta-mato  

dinamizado  pelos  professores  de  Educação  Física.  

Participaram os  alunos  do  5º ao 9º  ano  da  nossa  

escola. 

Todos  os  nossos  atletas  corre-

ram  com  entusiasmo  e  empenho  e 

esqueceram o  tempo  cinzento  e  

chuvoso  que  insistiu  em   acompa-

nhá-los  nesse  dia. 

Os  dez  primeiros,  de  cada  

escalão,  foram  premiados  numa  

cerimónia  que  decorreu  no  campo  de  jogos.  

Todos  os  restantes  participantes  receberam  uma  

medalha  de  participação.        

CORTA-MATO  na  nossa  escola  

Alunos participam no Corta Mato  

Alunos participam no Corta Mato  
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Alunos  da EB2,3 participam no Corta Mato  

Alunos medalhados , sobem ao pódio 
 


